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ABSTRACT 

A new species 01 Meticonaxius from Brazil (Oustacea, Decapoda, CaIlianidei­
dae). Meticonaxius capricomi, sp. n., is described Irom material col/ected 011 Rio 
de Janeiro and São Paulo States, in depths 01 139-214 metres. The genus Metico­
naxius up to now has 3 species in Brazil: M. lemoscastroi Rodrigues & Carvalho, M. 
minutus Coelho and this new species. 

INTRODUÇÃO 

Os Callianideidae constituem um pequeno grupo de crustáceos decápodos recen­
temente re.conhecidos como formando família distinta dos Callianassidae e dos 
Axüdae, com os quais eram confundidos, e colocados na infraordem Thalassinidea 
(Saint Laurent, 1976, 1919). Estes decápodos, muito mal conhecidos, estão carac­
terizados pela ausência de linha talassínica, presença de epipodito nos pereiópodos 
1-4, pleópodos semelhantes entre si e exopoditos dos urópodos desprovidos de sutu­
ra. As espécies estão agrupadas em dois gêneros: Callianidea Milne Edwards e Meti­
conaxius de Man. Deste último, são conhecidas umas poucas espécies, comoM mo­
nodon de Man, da Indonésia, M longispina (Stebbing), da África do Sul e M 
microps (Bouvier), das Antilhas (Bouvier, 1905, 1925; de Man, 1925, 1928; Bar­
nar<!,1950). 

São escassaz e recentes as referências a estes crustáceos no Brasil. Coelho (1971) 
se refere a Axianassa sp. e Coelho & Ramos (1973) a Meticonaxius sp.; este mate­
rial foi examinado e provou ser idêntico a Marcusiaxius lemoscastroi (Rodrigues 
& Carvalho, 1972; Carvalho & Rodrigues, 1973). Por outro lado, Coelho (1973) 
descreveu sumariamente Meticonaxius minutus, e considerou sinônimos de Meti­
conaxius os gêneros Marcusiaxius Rodrigues & Carvalho e Metaxius Bouvier. As 
duas espécies são citadas novamente por Coelho, Ramos-Porto & Koening (1980). 

As espécies do gênero Meticonaxius se caracterizam por: carapaça lisa, com sul­
co cervical pouco marcado; rostro com carena dorsal, que se prolonga como duas 
carenas curtas sobre a região gástrica; pedúnculos oculares cilíndricos, de córnea 
terminal; 39 maxilípede com exopodito; 19 pereiópodos semelhantes, com carpo 
não alargado em relaç[o ao mero; pleópodos desprovidos defllamentos bran­
quiais. 

No material coletado pelo N. Oco 'Wladimir Besnard" em 1969, e pelo N. Oco 

Departamento de Oceanografia, Universidade Federal de Pemam buco, Bolsista do CNPq. 
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"Almirante Saldanha" durante a campanha "Sul II", realizada em 1972, foi encon­
trada uma espécie de Meticonaxius que, comparada às suas congêneres, revelou 
que se tratava de uma terceira espécie ocorrendo no Brasil, ainda não descrita 

Meticonaxius capricorni, sp. n. 

Holótipo. 1 remea, comprimento da carapaça (c.c.) 21,7 mm, comprimento 
total (c.t.) 67 mm, Sul II, est. 10,27.03.1972,230 52' S, 430 11 'W, 156 m, MZUSP. 

Parátipos. 1 remea, incompleta, c.c. 14,6 mm, e 1 jovem incompleto, mole, 
c.c. cerca de 8 mm, Sul II, est. 10,27.03.1972, 230 52'S, 43 0 11 'W, 156 m, MNRJ; 
1 macho, c.c. 12,9 mm c.t. 38 mm, Cabo de São Tomé, est. IX, 11.02.1969, 214 m, 
MZUSP; 1 macho, c.c. 17,4mm, C.t. 52,4 mm, SullI, est. 06,26.03.1972, 240 08'S, 
440 08', 139 m, DOUFPE; 1 remea, C.c. 20,3 mm, C.t. 62 mm, Sul II, est. 03, 
26.03.1972,240 33 'S, 440 44'W, 148 m, DOUFPE. 

Diagnose. Rostro horizontal, não ultrapassando o 2Ç> artículo do pedúnculo 
da antena. Carena presente sobre o rostro e a região gástrica. Pleura do 1 Ç> sego 
mento do abdômen desprovida de espinho. Mero do 3Ç> maxilípede com espinho. 

Descrição. Rostro triangular, um pouco mais longo que largo, não alcançando a 
extremidade distal do 2Ç> artículo do pedúnculo da antena; bordos laterais leve­
mente côncavos; superfície dorsal côncava, com uma carena longitudinal mediana 
que termina no ápice do rostro. 

Carapaça com carena lateral aguda, separada da margem do rostro por ângulo 
obtuso; carena central com um tubérculo, após o qual se desvanece; existe ainda 
uma outra carena mediana na carapaça, próximo à margem posterior, terminando 
anteriormente em elevação (fig. 1 A-C). 

Abdômen e télson, reunidos, com um pouco mais do dobro do comprimento 
da carapaça. O 6Ç> segmento do abdômen é o mais longo, os lÇ>, 4Ç>, e 5Ç>, são 
igualmente os mais curtos e o 3Ç> é o mais largo. O lÇ> segmento, aproximada­
mente triangular, tem a porção anterior encaixada em dois entalhes da margem 
posterior da carapaça. Todos os segmentos do abdômen apresentam cerdas nas , 
margens das pleuras sobre as superfícies dorsal e laterais, onde formam alinha­
mentos. Os segmentos 4Ç>, 5Ç> e 6Ç> possuem revestimento aveludado nas super­
fícies dorsal e laterais. 

Pedúnculo da antênula alcançando ou quase o meio do artículo distal do pe­
dúnculo da antena; estilocerito pouco visível. Pedúnculo da antena com um lobo 
disto-lateral ; espinho da antena longo. Pedúnculo ocular um pouco mais longo 
que o rostro. 

Terceiro maxilípede com uma crista de dentes na borda interna e uma franja 
de pêlos na borda externa da superfície inferior do ísquio; a franja continua ante­
riormente no mero, onde termina por um espinho recurvado para trás; margem 
inferior do carpo, propódio e dáctilo com franja de pêlos longos. 

Primeiro pereiópodo quelado, o direito e o esquerdo sendo semelhantes no ta­
manho e na forma; mero com um espinho agudo na margem ventral; margem 
externa da palma limitada acima, abaixo e posteriormente por carenas; dedos com 
ápices entrecruzando, quando fechados; pólex com dois dentes grandes (Fig. 2 A). 

Segundo pereiópodo quelado; uma franja de pêlos na margem inferior do mero; 
e nas margens inferior e superior do carpo, ma'o e pólex com franjas de pêlos 
(figs. 2 B, 3 A). 
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Meticonaxius capricorni, sp. n. Fig. 1. A - vista oral da porçã"o anterior da carapaça (holótipo). 
B - vista lateral da porção anterior da carapaça (holótipo). C - vista lateral da carapaça (pará­
tipo, Sul II, est. 10). D - télson e urópodo direito (parátipo, Cabo de São Tomé, est. IX), e -
39 pleó'podo (holótipo). 
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Meticonaxius capricorni, sp. n. Fig. 2. A-I 9 pereiópodo (pará tipo, Sul II, est. 10). B - 29 pe­
reiópodo (parátipo, Sul II, est. 10). 
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MeticoTUlxius capricorni, sp. n. Fig. 3. A - Dedos da quela do 29 pereiópodo (parátipo , Sul II , 
est. 10) . B - dáctilo e propódio do 3q pereiópodo (parátipo, Sul II , est. 03) . C - 19 pleópodo 
(parátipo , Sul II, est . 06). D - 59 pereiópodo (parátipo, Sul II, est . 10). E - vista externa da 
porção distal do 59 pereiópodo (pârátipo, Sul II , est. 10) . F. - vista interna da porção distal 
do 59 pereiópodo (parátipo Sul , II , est . 10). 
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Terceiro pereiópodo ~om dáctilo reduzido e o propódio em forma de lâmina 
oval, com franja de pêlos longos (fig. 3 B). 

Quarto pereiópodo semelhante ao terceiro. 
Quinto pereiópodo subquelado, dáctilo em forma de lâmina encurvada, que se 

dobra contra um espinho distal do propódio; franja de pêlos na porção distal do 
propódio e no dáctilo (fig. 3 D-F). 

Primeiro pleópodo reduzido na fêmea mas não no macho (fig. 3 C); 29-59 
pleópodos bem desenvolvidos, com exopodito e endopodito longos e cerdosos 
(fig. 1 E). 

Ovos grandes, cerca de 2,5 mm de diâmetro. 
Télson um pouco mais largo que longo, com margem lateral sem espinhos, si­

nuosa; superfície dorsal sem espinhos, com tufos de cerdas longas; margem poste­
rior convexa, sem espinhos, com cerdas longas. Exopodito do urópodo sem espi­
nhos, com margens ornadas de franjas de pêlos longos e superfície dorsal com 
duas carenas. Endopodito do urópodo com franjas laterais de pêlos e carena dor­
sal que se bifurca anteriormente (fig. 1 D). 

Etimologia. O nome capricorni está no genitivo e se refere ao Trópico de Ca­
pricórnio, que corta a área de ocorrência da espécie, e em cuja proximidade foi 
coletada a série tipo . 

Comentários. As 3 espécies de Meticonaxius encontradas até o presente no Bra­
sil diferem entre si por vários c~acteres morfológicos importantes, como é mos­
trado na Tabela 1. Além disso, M capricorni difere das outras espécies pela pro­
fundidade e pela área de ocorrência. As duas primeiras espécies conhecidas, M 
lemoscastroi e M minu tus, são encontrados no norte do Brasil, entre 40 e 91 me­
tros de profundidade, enquanto a presente espécie provém do sudeste do Brasil, 
entre 40 e 91 metros de profundidade, enquanto a presente espécie provém do 
sudeste do Brasil, entre 139 e 214 metros de profundidade. 

Tabela I 
Comparação entre as espécies do gênero Meticonaxius encontradas nas costas brasileiras 

Caracteres M. capricorni M. lemoscastroi M. minutus 

1 niro sim não 
2 não sim não 
3 sim não não 
4 não sim sim 
5 mTo sim não 
6 3-4-5 3-4 3-4-5 
7 3/4 1/2 3/4 
8 sim não (9) 

Símbolos: I , rostro ultrapassando o 29 artículo do pedúnculo da antena; 2, rostro encurvado 
para baixo; 3, carena na região gástrica; 4, elevação triangular no rostro; 5 , espinho na pleura 
do 19 segmento do abdômen; 6, segmentos do abdômen que possuem área recoberta por cerdas 
aveludadas; 7, comprimento do télson/comprimento do 69 segmento do abdômen; 8, espinho 
no mero do 39 maxilípcde; (9) apêndice perdido no holótipo. único exemplar conhecido da 
espécie. 
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